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~obrado)DESTRRRO',-- 4'11 bEl JU~HO DE iP93 
, 1 I Numer:o avulso 40 rliB 

. ""! : : , . I "r.r.ro - " ! .. : I . " . . .. j J; li IlIj " 't I ' I De principio ao fim esse oftlcio 11 um le~I -'JUSTIFICAT1VA ESF1RRAPAD~ 'I Si esses individuos ~slâO n'ostaló$"cila­
' 1 ,DIreio(e l.eunlAa cido de errOJ e absurdos. '_ ' ,' , ,, '" 1:\ , 1:\ dos pela /lepubllca, SI vêm preencherl'os 

,"o . n l ;"~' J ' . _~ A auribuiçao que o sr . commandanle io- 'O seguinle topico da lIépúb/ica de 40' do ,claros do exercilO, cOmQ, volunlarios/ainda 
• " , I' ",," leri~o dO'dislric,lo se quor ~r-~ollari d. In: C?raeOle Iraduz má. fé.. o refela a I!'ai~ suri nao~ lbes aproveita ~ o; argum'eÍl~o, "~~~!J~e 

, So"b~mo! de um e~\3paturdio omeio do lemr em assumplos de pohcl~ Inlerna, do 1I,llIa ocrassa lenorancla do, seu a~llc~,hsla: aq~l, no q ~art~l , é que oao de!Urár 'ban.­
~r. B(!rllll~l Sê!r~" M~f.ljJl.s" .. ~o!D'lIa)ldarle. Eslado e ,do .manlor a ordom publica n oi! ,. i, • .. á. el1a, (refere-se á forqa !edoral)j de..a e ver!fica~'p~aça,; e o~~!á.; eD! Brume· 
mlermo 40 dIS~~!CI~ , dlr,gidq ' ~o e"'r«,sr, le, 11 eIhor~llanle de lua osphera 'de a.c9~0 . por prelenderem quo a dlslrlbUlçao : d~ nau, Brusque; JI"Jah~ ou 'rtJuca~" ' !" "l'" 
Pre.\~en~ do E:"là~o ~m q'le s.ob a an)ea- Pel& ConslllUlçao federal, sO a requlslç30 armas c de forças nM se faça', como é ' d~ , Nem,mesmo à e,vaSlva de conslllulr o. tal 
~a" ~\\ ' re,spon(J~(r' ~x., pelos 'rJlsulta~o~,. dos:espe~lifos governos pôde a força'fedei I.QI, a vonlad~ dos resp~cli';Os com!D:i.ndosl cOII,tingente Ol~ ,(Orpo uma,l!!fçal!liliica l~es 
tnlul!a-o e aguardif que repri!Dã qualqu~rraI I,nlerv.lp nos ESlados. p~r.a. m~nlor ' • .ar, o as .elreums.tancl~s , \Ia oce,\~.' ~o e~p.~ sa\varái_ p~r.q!leasu.a , orga",~saçao, moblll­
reunião ou mamlesl~çOes . pubhcas, co,/\o a. dem, ." , .. i 1 .... . . ' anCla das dlsp'~slçOes da lm, ferll~a, saçilo ~ utlhsação"sóiao Congresso! uni: 'esle 
q\le ,I,~" e , lqg;lf no dla ,lO do corrente, em: " .Nada lem pOIS, o sr. coronel que se dl- do de falso, é avançar semelhafite pnvallvamenlecompele; ,como"clara,e ter­
regos,ijo pelaso!tur., dode.llulado NeoomlÍ-' 'rigir:ab Presl,deDle, do ESlado 'émcasos de: pr,qposiçao, pois n~o . só a C9nsliluiç~0. minanlemente, declara .o arU!O',., ClIopilulo 
ce~o eosta..'. . . . Jalt8rao~(pda :ordsm;'-a esta !Ó que compe~~il qo mo as leis militares, se -oppOem, :formal .to da Constitl.1iflao,"6 nunca .ao.: l' resirlcn!e 

Desri;luando essa, reunião. popular e 01 em, lae. casol àirlgi!-se ·ao representante,1e terminantemeht~, â intervençllo da. fo rça' da RcJpubiica á quem a opposiCãO ,qller ldar 
caracier.da maniiesiação, arrendendo á vel'.: ~a f?rça federal pedmdo ,0 seu concurso". f.eq~~al~ .uos negoCios es~a~o.~~~; "6 _s.óm~F,!e ess:~: P?~~er"e~~. ..,..,. ... n.tY\~ ,,' . ..,.. ....',;.Q ; n 


dada, o sr. coronel Serra Martins diz terem quando e~tend'ernec_essarlo . " _ o,pelmUtem, quan~o r~qUlsuaua peiOS rrtl-. : ~' VI, ,ullda. ~ma. ru~, 
n 

u ....... Iu.., ~c ... t'u...... ~ 

feilo parle delia ,policjaes disfarçados,o .vi- , QSQftlCIOS q.u~ ~. S'., ,sob. I!O. falso pre- sld~ntes o.u G?vernadores. ' ' c, , feliz a /lc[11,blwt com a sua defe~a e.slarrá­

ce-presidente do Estado , e oulros, com: texlo.. está ,dmgmdAJ, ao Pre~ldenls, e~-, ' 81 o artlcullsla, ao emvez, de. aproveI- pada. 

IIrandea~suada de vivas a Gumercindo Sa-' h?rbtlao de.s.uas funcçoes, de pura adml- tanqo o ensejo para.endeogar ~ sr. coronel 

raiva e a outros revolucionarios do Sul. e D1straç~o milItar. ) . Se~(a l'tIarlms, o tivesse 9uvldo sobre as t1' 1\11' \'11 I 1I11 11 li' ,

fóras e morras ao JDarecbal yice-presidenle Agua~d3;r que o I reSidente do Estad.o, tohces q~e escreveu, esle, por cerlo, lhe ri .I ,,9 ,~ " 

da Republica ao dI' Castilhos ac aon ral como °Inllma S. s. proh,baou,o que 11 maIO, I~rta ensmado, que áforça lederal é expres' . 


. de' .. d'· li>" ~ d treprima qualquer r.uniM (lu manifesta"ao samentalrohibido envolver-se n- po\líl-- Desnorleados. conlusos, cada vez cah,dos" avterX a amara causan o assim aran e " , . ,v .iO " .~" • , • • 'O" mai do 't d 'ã ub!' 
ner.turbação.i (jL'ilém publica e desrespeilo pop,nlar, é .Itentar CO!)lra ~ Const~tUlçao e ~~,sd 'Esla os,,qll~"~S' ~rmasJ da Umào" n!o fogeS do sec.?n.c.enlt?c OadeoP,~en~'noesPn...~caa b,que 
~o overaopllo Unillo I lel~ ' feileraell;ijUu ao' Presldenls mcumbe p.c:>.. em ser dlSlrallldas, nem pDr emprosti- U cu , • , ". .~. a un­
· ~ " , . ," , . .':. clHnprír e talor cumpri• . -.L,.. '" ., I', I!''?i.sem que peze sobre os empresladores dos, elles,os Irtsles, os bandarllh61fos poh­

'Iudo 1810 e um .monlo.ado de falslOa-1 Oar!. ,:! R 8.' ia Co!!!!itl1ir.lIn di'z n le-I mIla grave responsabilioade, um ci-ime alé. , IICOSde todos os lempos. para 0'lIpot2areID 

des, que o sr. coronel ,aalllln,ou, ma, naOj"'Uinle:' "A todo! é livre reuni,em-se Iivre-! , '~amilla·se, -porém, por um inlÍtante" que ú POdôf, Üol, molhor, !,S qü~:rDe3u:D.g·I}:a~g

podera pro.var; é um acer'D de ealumD'~' menle e ,em armas; n~o podendo in/or.u ao~ commandos, á.ua /wre vontade) fosse ' CO~I?S que se acham, nas aFtaS c1o fl!besouro,

revo~tanl••}_n•.entadas DO ;:e!,~~o de C,!!,Spl- /I poli«it. 'fi n~o llara 'man!@ro;íf)rd~m :pl!. P1!lIlillido um :11101 absurdói -.: a déstribui- á ge~to de salleadores, ~1I~cam , HÁlpulaçao 

radures onuu ,0 ar. c!lmman!!&DIO dI) glllrl- blfea . ' , " " " Ol!9 ,de forças, .rmas e muniçõ~~ , 8 di~am alnol~ e, quando esse melO se lhoa;ro!!6.eo· 

cIo esta~él~ceu OmçI&J~e~.,. 61CO~ e.êaD-1l"'1v6~•• í!..~ .hm~nle a !,oUeia do Eslàdo Of~~nhores da oppe$jçaó, '~rque se ap!o- ~~~!l~~,~e a .m}'~,~o~~rde .~~ t~~~~,;~S! suas 


_ ",1""'; . \ , ......u 'l t' .; : :" 1 (r.I . ,t J ~i : :. ~U~ U' n: Jslft de l.'~~r'e~~' .... j'JI\8" .'ll ll:n ' 1"..... :./ i '1.~ l' l ~..· ),tf, 1· 3rJ~ · ..· :"'\_! ..~'- ~ , , ... 3. t .. , .. I... ; 


__ : il it:l:~ó!S'!J; ~:ú ~j'. W·,~H1J'" .. '1 . t. ::l~jl;..J~, t, ~. PO\.U~{h, 1 }0\2i" ~ \ , f I ..' U ..•1 ~f\ , ': lt'J, I" , . ' J. ', ' ~" \It l. ()" ,. ,1 't ; " 


<ô': ~t'"r 1 ~;:tk..f, . te l~?~o,.J}:\~. : , 8rft!JO~ I Df! i) Cf.'d . ' ,tAtÚ ~?'t ~ ,t l «1\:\0 ~& t( U fi \<},f 1 ~ @.~ :\Jo " '(, ~.\ , t: .re! ..... r \'}t;;., ~ I d, - t ~ . tU ;~ . r '{,' . . t . 


I) ;U: >I... ' Lt'~.~, .. _ ~itfj ~;f){Gl-.k.(..I'"... .:.... · ~~t.:., c-1J.-l ,'iC:Y.-.-} ~~l~i:,; li' ! .in.!' ~?ru·!'~tJ) Wi~tG a. Nu,-l \\111 ... l1;'L! ,.I",'~ , ~ tra."'''pl.., :t~ íhH (., {:..~ .:. Jr'~ , '\ 

ç,T~ t1(, \:Orr. WioP,~i' Àl.~~ ,'·.',,"' t'.,:-·'U!;}!), 'Qi!:Jt '!..) IP'tt:Cl'~' '' '::lhtlJ,';!Q ord4m, ;:.' n 'tf",~~, ' ... .... " '. \ :t1,;';.!, ~"ic~ "),lul. I{" dia, ! , i., .:\ _ , ', "<J 

r l ~t ..... .)'8 ..t '1Hn~lOs 4":í,; l1, n"~\(""JJe~! rCOII~:-a ~ Ii ,in)1.t!.tl'fa.c, p3-nj)~~- ·c...t' ll: , "r:~. r- , ~ !,l '!~ r.u .. L.. ' j . , _ .,.:~, ,.. \ :.:\ " " 

~ ;\.: =,e "'... h);~' ~Sif.ã frfl, v t , t : .\" I~ l ·'" ~ .-~t, ,}l e.v".: 11, o< r({ ' I : t':'" U' $ ; ru~lft1· 'i ~:)!h!: .. {·,!t " I :1_~""1 11 . , ho PUI",.O·' . ,1 .,1 ~H U . ', :.. '1 -, 


, '11, ,1 :- Jl,;,~Q, ' • "4o " I" ~ ~ .ta 4:'> \. ' ~(t l)~ lo. b l ~( I ;' '~ l '\ , I it..\tj\ io P ' clhr. jl I, ~ I ...., " -' .'11-';~ u).a.c; r;:'h' p::lljl~fli: .. ü1(, t~6 k I, ! 'I'". ;:. ' > l· : . " . '''J '.!;r;.,
-A 

..ao tle,la re,dac~i", ~.I..iC "., ... uenradO)' sem ar'mal"do pofO nas praoal , pUb\(§aS'ISà1t ua arr.Gaílaçáu tio quaci.el" .sem queI""r.c.que ac"u..ar"m lá iór~.~61111~~~re,rp

pelos manife,ª,aJ,ltes, e ãôóíle~ a pêdido,dos Ihealros eté. ele. . ' i , '~aia ,sobre i'i,a'l!o~id~des militares a res- ,um IlOffiP, uma carta que os dlsse~$e ~'que 

mesm.os, dirIJiQ' ,lIles a.llalura;e\n sentIdo :Si~ ·poís. "Ii.ra ao povo r~uDlr-se púllli-, 'p,o~!!,bi!idade,qu~.ft.a~. assumi riO o ar; 'Co- d~aj'A~~~elrar ás ,arca~ do Tb~q!1ro P~{.a

dou~rtnario, a~Slm eomll o ' nosso éoll811aleamente até para .epresenlar 'conlral os Tonel "Sérr,. Marlms' 8 Il"DOmmllonoo do -. a __~_.h~ pela maulha f~~'I\l~ ,áffli!­

LydlO I}a~bosa,eondtlpermaD\!celJa~' re. lunccionarlos publicos,como I/IIpedir ,lque' ilorpO. " ,: . .. .. , , " nelr~, . e re.so" .a economl,,,! , ,,8,U\l)&

tirar-se par,a Sda residimei,a. > , • &116 iS fiiüila pa:;, manirg:ta~Jo seu !'ego!ii~ ; Que 'em o E,sladQ com a des\ribu!cao .adIllJD1S'raç:io mtelhgenta.. IflborlOu, e ho-


E' falsiSlimo que Iídufesso a menor pel' lempre que lem.mOlivo para isso, cO/lla no : d'ess~s,~~IP.~s,p'e~aunla, a op'pos!~~o.. com nesla. . a ' . ' '- ".' :' 

turbação da oidem. e de!li.fiamos ao sr. caso do ar. depulado Nepomuceno (',osla " uma IOl!e~Uldado lfilanll!, ou parvOIce de l;I.ontem. era a h".uagem desabrida, VIO­

coronel Serra "'fllol q/ie decline um IÓ ' E falia o sr. corooel em respeilo;l. R4PU-: um idiola,pata um /lu oulro ponlo do Esla- lenla pelas suas gaz~laa contra , lI~efoi. e 

facto que possaser cO/llldera~o lal. bIie, I ' .. - , , ," ' ,' '" " do,quamlo sabe que o Governo Federalor- Iroyanos, nada .espel~an~o em !lua ,~rl~, 


Os. ViT~S 8 ram, qüaa;k; vi ' huur6i~6, , - Dir~ibe hemol que o rO!lpeilo â r9pubii~a ian-isa for~aidtm ~odo o pótiz,.de pr8fer.~ejaI~ea:: a honra, nem ~ ,!agnlda.d~1 ~uac.'tQ~O, 

não I~p.ortam p~r~u~~a~ló ~a or~o!"cpo~, consisle em S. S. nlo se Immiscuir nas,cOlV nq,syliP~r..~\lenl1~r, ao /i!qro.&,llo eI~rçi'o ~ ~ ,Ial~ .de ~arolosb IU~O ~ ~\l,~ :.09.~~ 

.eguna~ o ;art. ,i .. 9 III 0110 uoosmUlçao le-l aal do Estado. pOF!lue isso lhe prohlbe 0I ~ rer"luv~" .i!o RiO Granas ~ ,e. m~ls caN -;-a ou.. 

dera!, ~6 !ihe; em qll!!qI19r ~ii~\lmpto, . E.I~!u!o fundamenlal da ReDublica. ' ,'" • Reipondemoi. Iha,hO)e,al~mg r

mánllesl,aÇ:io do pensam.enlo, tespÓndendo ConlislO em n~o , trazer ainea~ado o go' Si é verdáde que o povo de Blumenau ~_ol!~ssrr a Pd a ange blaG I'es,or 

eadá ~"I, (l!!los ',abmos que eommeller, nos ferno dil Eslado; em n~o se lenlar .re- de Brusque de Hajabyou Tijucas se olleré ·dao . ~~ ustra os .c~m at'h,les 'da c 

casos e'P"!à fórma que a lei delerminar.• '!Ieuer' !url!Y3'!1enloa-rmas. e pelrechos bel~ ceu ~m coniilenle,ou balal~ao mesmoipar; b:i~~ r~~j;:I~,~:q!ee ;s»~'ie ,a 

· Taes f1vas. fóras, porém, !aO uma heos da·Umão'para pont!!s do !!sladO\. oruh segUIr para o sul ou fronlelras, ha do eon- dá-se'bem como aconloceu 110 

ln. enc;J9 ~9l\l rllue os especuladores, que nao!ta nenhum poslo mllllar;>em não ,ÇOD vir o arliculisla, qu,' ainda é originai a das- nosso dig~o patricio general . 

r~d~i~ql') Ir!. cor9~81: D9i f...Jumnia~m.,. ~~r~r em quartel general d~ cOlJllI!ando d.o! triouicao dtessas a!"fia! por, ind~ ...!dU03 d~s- dBstê;.t8i i" onde ÍléiSC6iliü5 iit5ri.ffi 

X,u1l1 f!'I!!.~.. aos.illllsltes /lIOçpS po: I~~os' !IIs~r1elo a casa em qn~!as~~.o um O~S -~~IS! cO/!!lecedores ~o seu maneio, dos seus S6- iIIudir esses vilões raDudl~dos De a igniã:i. 

O~lmQdoJ all~Q~;9 dl\m S,31~lIg0S jahente. , eb@~@s da; ül'poSlv. Oe .onoe .em greoos, da mais elemenlar noção de uma de popular, meotindo Itl)pudicaníenle ai. 

dp ... depu~~ CosIa, aiSl1jl o lugaras~euDlõesde~ta . " , ", 'I. " c' arma,de gU8Fra. e que se apresenlam,da zendo ueobaviamosvaiadoâellea " uem

car~ler ~a ~n)!pslf-~ e d.e re- Respel.lo ~ repubhe& é garantir a hbe.rda- noile para o,dia, arvorllodos em balalhado- I.nlo p~e..mos pela dianidad~ ae aeu~l"lIo-

10SI)0 qne lhe fOi lelta. de e os dlrellos do pOfO; 11 não calummal,o res ' d' . . . "1'

('Onplr.. ~a a!!rOQla coniída no omcio ' nem &I\ribuir-Ibe sem proras. irátuitámen,' " ' , .' c!er, pela, nobr~~a ,__e seus, ppnclp,lOs,P.~ ~s 
á'n;!;. r.o\:t ;"\ ' ::.i"'OI8 ,. d' I . I ,~ te factos que não practicou· é nAo ser :dn. , Acc.resce,. alOda, que ,dada a hypothesel vlr~udes IOnumeras qu~ IOf',narn ,q c,ol,~r 
__ "'~.. -._ ""m_nu_,- ..~Q IS rlc 01 oro es • da e :oslen~la de 1'.11 I"ontlnfo l'e u co mal ' 1.. ··1\lIdwlt \ 1\ '''a. <J' lu r"'~ e Ck.",ld.r. J

iamos com eneraia Aassim como contra ali iifumenio servil da paixões poHticas; é, em~ I ' .' . ~r- I ..~- v .... I. o rpo, . !:i ~Ap ~.: ". l, ' \. :-- ... .~ Q I .... , : ' ,:,Iv ,"!.'· 
ftI r d" ld .! l i ' ã • _ tlm saber o mililar honrar a .farda .que aqu.', no quarto, e que la armamenlo po- "S~"O ~ vl~a 1Il1l~1 .• r sao um eICr~n\o ' ua 

a. rma In e er SI o.a mam e~ aç o 0r..a , derla ser enlregue, por ordem expressa do mais ri" Joalheria. " 
msad~ nplClnb f!l,der.IlJla. , . . 'I'OlIle. " . ' . 'governo geral. . E" I . d " ' 

PerluNamos ao ar. Serra Martins onde E!lse é respello & republea, que mUitos • Vejamos se lhes aproveila a citaçllo de 10 amla emals. . 
b a I13sa e~ que funcciona esse lupposlo nao sabem comprebendor . n. 4, artigo '8, canitulo 3' da Cooslilui lIo. Além de covardes, cllolum,!lador~8 , 1 
Clü:' frld:~~~hgta? ,-). 3. O' d3'f6 siber, visto.' _ , " - ~ .-- •• ç QUQr~nd~ e!Dpol~ar o P?-q~,~, ~~~i porque.I • 

que,d:Ó 'llQmo edlltenle lal . ,club quo n~o ' , J. su'.,.veroade. .que~o..preslOente . d~ Re.,Ipr.eç~...[.or, ,mp..o.. to.",os . pe.. lo..,q,!,,,. ~r~.."c,o.,v. ,t­
exisle!" '. ,,, ' ." THEATRO pubhca' coçnpel~,a~mI018Irar o exerc!to e.a des diante da onda popular. qRe ,of~~­I, , 

' . _ ' , ... Oi' , .. , _ • '1 ' " '. arm~d~, e d~SlrtbUlr as forças conforme as. magará, som dó nem riedade, como ,feil!!~ 
.\maml.ellaça. o Dao se eSle!,deu ao olslm- 1IV."'IIU', . a.I.),e. -nonlem,. a .. o..cca.SlaO de leiS leaeraes e as necessidades do govetnovenenozcis. elle. os d.esbriàdos I • li,q.

ctocalharlne~se lIeneral XavlerdaCama~a, apreçl~r no~h.~lro Sa,~ta I.za~el, o~ :lra~~- nacional; si é tambemvetdade que todo j\ h',nra, a'dignida~e, a virtod~ mo 
que na occaSlllo no~ honrava de ~",s~agem I~,O.S d .q,P"'~Slldlillaçllo, )\lUSI001sf!l.0 e . ~Il!r!,.- ,.b~a.. zile.,roié ObrigadO. 'aos.erv..iço mil.ilar: e, silo cC\usa.s depoue. moo!a,"" d~ 
pela su~ I~rra nal.I, e como le.m r~r:lIo al- L"'WI, i\Wcllla, 9.s pe!o, ~elebr,e p'restllIlaqoalnda,.que os, clal'o~; " doex,ercilo e da ar- milos postas, hYpocri'lamenle. , ..«~ 
fij,ns mam/eslantes ,,~m de Vlclorlar , Iao ! ,chlfles B.,de" i ~rros. , . , " , ;. ,m~d,~; s,er,~? preenchidos MIo . v,qluntlllria,do governo foderal, à .quem, com' a níà-
Iluslre eonlerraoeo: ,Jnslamenle para n~o 'O .nosso ..pubhco, applaudm mereCida, sem premIO, e pelo, sorleio, quando otgá- 'no's .olhos·colÍlo cigano!!:' imploram a'bens 
dar;'!he 'iara~ter 'P?ht,co. ~' !d~POUCO pr~ me~te ao sr. Achilles Barros,chamando'oj ),isa?o:, n~.o menos, ve:dádé. t\ qUIJconclÍli r- Ca'o ,pafor:.;c\ 'J ;) v,ín~ulica, ós empreàoli 'quéi ue se n o Vlcise mdo ;.rn_, _, u ação ao l! ,pordlv~rsas feze~ à scana. , .. ;, ~ se d a}1I pela posslb,hdade'da entrega de dig~l'ibu""l ellh,o in; e, nãO conlenlescom 
uro comman aote ° Istmlo. , DomlOgo ,pW':lmo, p sr, Achlll~s B,. de arma~dé guerra e ,mumçõesáindividu~s isso,prÓCUráll.l fazer da farda nobre~dosol­

• Si estas : Oram as disposiCoes dos manl- Barros, dará mais umespectaClIlo, p'a r~ o exlraphos ,~Oexercltoe armada, é i/orriar dado'brazileiro umaes~ada!Ía para as iUal 
i65ta ntes, com~ assacar-lbes ".injurias q~al desde já chamamos a allençM d9 P\I- 'a IÓ8!Ca, .écahir no .erl·o; é confessar igllu- .mbi,ões dosmedidas, levando o seu cynls­
contidas no oliiil,~ l o lr , S2rra Martins? bhco. ranCla e Insensalet; . ' mo a quoror enlrillar-nos com um palriof.. , 
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qüe osjo1'llaos "ionoliciam 5 
do 5' dislriclo milllar. 

Jamais nos tempos da 1 sol O 
dos coslumes, da QWssidno 1'O;;laoa, 
que se punha os imj!l!1'iOs elÚ leil~o o em 
quo fazia-se preço â cabeça de um yeneral, 
porquo era valoole, de um poe~l, porql\e 
era Insigoe, de um canlor, porque era ma­
Tioso, a cobardia ea infamia chegaram a es­
se ponto. 

Is'8'ria I ... 

Ao Federaçà () 

.-~ 

I , 
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